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\,to a., 110V 0, ha multo, que 

,,se nota ni este . cancellici• o des-
prezo votado à !, liygíeile ", e 
à saude pública, e não s:ibeniós 
a (juetii .uttrihuir a culpa'' se ao 
zelo dos seus , delegados, se á 
falta de fiscalisação c valioso ai l-

silio que Ilies devia prestar a 
caniara municipal. 
0 certo é que tios` mercados, 
muito especialinerrte, ti'esta 

quadra do anno, se expõe á veri-
da fructas mal sazonadas ou pá-
dres cora grave prejuízo dós con-
sumídores' que, ria Lnalor' palie, 
só attendem á bariteza. sem lhes 
importar a má qualidade e a sua 
iruperfeita rnadura(,.itto. 
0 que se dá com a fructa, 

dá-se egualmente com o peix(1, 
Carne e outros generos alirnen-
ticios e dc primeira, necessida-
de, sem que, a queni compete 
providenciar o bens cio publico, 
cl'aquelle publico que tão insta- 
do é pelo seu voto na ocensião 
em que, de chapeu na mão, se 
lhe promette mundos e fundos. 

Ultimamente fallou-se na crea-
;ão• de um matadoiro publico, 
4)s beneficios que deste melho-

FOLIMIFI DA FOLHA DA i 1AN1l1Ã 

A EDUCAÇÃO wx 
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(RESPOSTA AO FOLUPTM—A MOLIMI--
POR J. L C. CQRDEIRO) 

I. 

D'aloum estudo,' que lemos feito 
sobre' a zoologia, baseado na mo-
derna lheoria transformista, l(a uni-' 
ca racionalmente hoje aceitavel,)' a 
prendemos • que toda a escala, ani-
mal fôrma unia cadeia continua de 
que cada annel é uma classe, sen-
do o primeiro oecupado pelas„ mo 
neras•, e os seguintes derivados d'es-
to por evolução progressiva ascen-
dente, de modo que lodos estão 
ligados uns aos outros por caracte- 
res semilhantes: o ultimo annel é 
occapado pela ciasse-homem--- 

Estudando com algum .cuidado 
unia classe vemos que lodos os or-
ganismos que a formam «leem os 
mesmos çaracieres; assim sendo a 
classe estUdado a que occupa º ho- , 
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ratr)•nt0 devfam :dtiltr,t$a0 co-' 
i'ihecidos (10 tó(los,'•lior(•nl,` foi; 
poeira, talvez, o- boato passou e 
nus con tirïu,tniós. a tneréê ,dos srs. 
rnai,cllarlles que sem rei liem ro-
que, vendera a carne gtíe`•pódeui 
e das I•ezes que querein..• r r 
w. Já que faliáMOS na^sMu,o pli 
blica, p] çtiaçáy 
da moss-i carn,rr"a io 'iì(lïcioso ar-
tigo que cour a devida venta 
Iranscrevemos elo lrosso eoïlegá 
o «( otumercio do Minllo». 

Aos nossos„ .leitores pedimos 
egaalmente ttteuç,%o para o que. 
vae ler-se. 

«Uo ipert•íg0.sota ".%o crae--
AnQ` >reraaticllada. ®a3aal a•:9:llra• 

oaa e^a•aiza.• 

:•  t i 
l•, certo clúe a carne nial as-

sada, e particulai'[)LPnte Çl'n:t., se 

assimilha ,II1alS, , a(;llnleTtte; 

tudo, novas experienci:rs; de-
inoustram que, cornendó`-se ' às_ 
sim nos expomós a introduzir 
na economia germes rriói,bi(Ios e 
substancias organizadas virulen-
tas. 

Assim o prova' M. 11:.•Totissa-
inC em urna interessante niernoria, 
que ha muito pou,éo térrt°p'Ú, aprt;- 
sentou á :lcadcrüia ,elas . Seienci-
as, por interniedio de. M. Bouley. 

Isto oatisou-n)ë N-,ivi impressão, 
por fer lido no Tratado(]é medi-
cina pratica, ediçio de 1877, elo 
dr. Joussét o Asegulnte'3' ` i,̀  ' 

Que a carne de hõi','senao era 
causa efliciente da, phtisica, * era,-0, 
aó 'menos, predislionente...h: 're-

mera notamos' que,` a . anatonomia 
e physiulogia dos iiìl%rcntes appa-
relhos da vida organica ' ou vege 
!ativa, a natureza e clisposiéio;(los 
tecidos, a natureza, slr'uctura e 
ftincçbes (lo'rercl)ro e svstetna ner-
voso, é. perfeitamente iguala em to= 
dos. c :¡,, , 
,,Aprendem9s ,míis gire lodos' ou 

quasi lodos os philosoplios . moder-
nos 4 unanimes em concordar 
que lodos os animaes são:, dotados 
d'essa faculdade---a ip.tellihencia— 
que para os-antros sô•,Gra oxelusi-
vo do homem. 

Durante ,esse estudo;,particular 
das classes d'anin►aes notamos em 
todos elles ideolidado- perfeita ou 
antes uma egualdado coniplcta eu, 
tr ,um animrll e a sua femea, o 
que nos fez chegar á conclusão se-
guinle:,«sendo o homem uni animal 
corno os oatras-Com , as, mesuras 
funeções, que elies apenas . mais. a-
perfeiçoadas e, completas, colho el-
les devoria ter uma femca. perfei-
tamente igual a ellen. 

Essa fe:noatexisle(--é a mulher! 
Em seguida, depois : (lu termos 

,, 

f., 

corr-indo á estatistica, para pro-

var esta sua these, inostra que 
Londres; Bruxellas eY Pariz; ci-
dìclis ,lou(le se consome , mais 
ërrie; produz,em um,rnaior nu= 
ilicro de tuberculoses; e, que no 
u)es►no caso estão 1[espanha, Por-
tugal e Prazil quê, apesar de 
suas excellentI. es condi.iies élini;l 
logicas, produziam um grande 
nunreilo de phtisicos e escrofulo- 
sos: , e, como, contraprova leni-
bra as ordens religiosas, que não 
fiizeni uso da carne, corno a car-
Inelita, entreis quac'S estas doen-

ças são quasi desconhecidas.(. 
f".onvicto disto, subrnetteu ao 

regiuien: dite charla vegetal, e 
que consiste orle feculas, leguríies, 
peixe,` ovos, fruais, e sobretudo 
leite, certo numero de phtisicos, 
cujos resultados o aliiinarani a 
continuar. 

E SD mie (. licito dizer: 

flue` a esposa cio ateu collega 
Joaquim Anacleto da Silva Pe-
drosa, habilissim ult o facultativa em 
Santo Thyrso, repiignatido a car-
ne e o` oleo de ligados, achou a 
sua curei rio bacalhau, lactíci-
nios e legumes, Xiiina, tubercu-
losa liiiiinonar . muito adiantada. 
Vivera ainda hoje, e podem (lar 
testemunho do que acabo de di-
zer. 

Voltando ao que diz M. l-1. 
Toussiant na sua menioria, re-
surnirei assim as conclusões a 
que- chegou. 

1.°-- Que a carne de boi óit 
vaca abrindo atais do que se 

'meditado algum tempo sobro ó que 
acima deixarmos dito, arebitetamos 
no' raso espirito o raciocínio se-
guinte: 

Sendo o homem dotado de intel-
iiFencia,,a tuulher que-a elle ô igual 
tampem é dotada dë intelligencia• 
sem que nSo haveria igualdade com-
pleta, qual a rasão porque se 11,50 
dá á mulher tinia cultura intelle-
ctual igual á Oo homern ? 

Foi isso o que :prelen (lemos 'des-
envolver n'uni pobre folhetim—A 
I:Duc,+r•o DA sti;LiiER -- publicado 
n'este jornal. 

Nunca nos.passou pela imagina-
cão que houvesse algu(etm quo, ao 
lançar-lhe uni olhai- desdenhoso, o 
honrasse refutando as iléas n'éllc 
expendidas; porém' passa(lo' algum 
tempo depois d'elle ser publicado 
vimos n'este mesmo jornal um ou-
tro folhetim—A MULurR--em que, 
o seu ouctor o sr. Cordeiro, com a 
alma arilente de poeta com que é 
dotado, tenta levantar o que já foi 
derribado pela pressão esmagadóra 
tlás theorias •modernas—Que, a nau-
lUé , d mais sensibilidade--. 
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suppúe em materia tubercúlosa; 
que nenhuma doença contagiosa 
possue iilaipr , virtilencia do que 
a tuberculosa, e• que , todos os 
liquidos da economia, • .o muco 
nazal, a, Saliva dto.. são virulen-
tos o podem causar a enfermida-
de. , 

'2-0— Que o calor até 55 graus, 
e por tempo d'úm quarto d'hóra, 
rlão destroe a' qualidade virulen-
ta; parecendo até que a augmen-
ta. 

3.°- •bãe a tuberculosa se pôde 
desenvolver por irijécçó àti ino-
culaçá.ò; sendo inais ra.pidos os 
seus etfeitos no tubo digestivo, 
por serem os pontos d'itiocula 
ção mais numerosos do que na 
simples picada da pelle. 

Al. 11. Toussaint chegou a es-
tás Conclusões depois de muitas 
e reiteradas experiencias que fez, 
inoculando .e injectando sueco de 
carnes d'animaes (boiou vacaa) 
tuberculosos, em '1dilferPntes ou-
iros animaes sãos', particular-
mente coelho' s e porcos; conse 
guindo'` sempre; e em pouco tem-
po desenvolver esta terrivel do-
ença, que teve por termo a mor-
te: 

Diz ainda que, se a : tubercu-
losa parece menos virulenta na 
especia humana, é porque o seu 
desenvolvimento se opera: quasi 
sempre sób a'forma chronica len-
ta; mas que.nem por isso é me-
nos temivel. Que é lambem difPr-
cil de comprovar ' o contágio, em 

Procuraremos demonstrar, como 
nos perutittirenl a nossa minguada 
intelligencia' o apoucados recursos 
scientificos, a verdadé do, chie te 
mos expendido. 

11 

Nó decurso das . pobres e "desau-
etorisadas linhas que vamos traçar, 
em défeza das iVas por nós sus-
tentadas no nosso folhetim, tere-
mos de lançar mão .d'alguns tre-
chos do folhetim do ,sr. Cordeiro, 
àiienas para esclarecer o leitor, e 
dar ligação aos nossos pensamen- 
los. , 

Diz o sr. Cordeiro:—«A mulher 
conto eu a comprellendo, como eu 
a vejo atravez o prisma da realida-
de, 'é um ente privilegiado que só 
vivo do'amor e para o amor ... i, 

Só apenas, o amor o unico mo-
tor da actividade da mulher? 

Não, com •cerl ^ * ; senão vejamos! 
Eis dóis jovens prezos uni ao 

outro por- uma paixão ardente e irï-
commensuravel. Casam-se. Por ven-
tura essa paixão durará' durante to-
da a vida de casados? 

N.° 1 

razão do tardio apparecimento 
dos fenomenos morbidos. 

Emfim, do qüe acabamos ;d', a-
por, reconhece-se e M. H. To-

q.ussaint,' vem justificar, com as 
suas experiencias, 'a ' doutrina do 
dr. Jousset. 

Cumpre-nos pedirá axc.mícá-
mara . desenvolva'.ioda a silieitu-
de na escolha do gado para o'con-
summo; e não basta isto só: 

E' preciso. que depois, de aba-
tido, ,sejam examinados os pul-
mões por perito habilitado é_ es-
erupulos;imente probo, pois que, 
diz A1. 11. Toussaitit, para:sé dar 
a infecção, não é preciso que os 
bofes dogado estejam inteiramen-
te enfermos, basta quê se eneon-
trem' grantilações cinzentas,, Pra 
que a, infecção' seja complèta., ` 

Braga, 26-8---82. 
J. B. da Silva Rámos:A. 

r 

Sempre a intriga 

"A politica' do mexerico se-
melhante á catadupa, que se der 
penha, segue o - seu curso, tor-
tuoso, deixando aqui e,além os 
vestidos da sua, desóládorã pas-
sagem. este o viver dos me-
xeriquei •os, àd'ésses cadaveres, 
que ahi se baloiçam pendentes 
do ramo da velha arvore;, já 
meios ou se, não' 'de tôdo, de-
vórados pelos corvps, que n'•Ués 
se vão cevando. : 

Os mexeriqueiros são .a in-
carnação, viva da glutinagem,, ou 
a matilha esfaimada, que tert'ni. 

Não vemos isso, pelo cóntrario 
vemos essa paixão resfriar ou - des-
apparecer *e ser substituida pëlã a= 
mizade sincera, leal e aledicada., 

Esse amor ou paixão não morre, 
porque, vae reviver nos filhos. 

E, não os havendo? ' 
Não queremos de maneira algu-

ma afTirmar que a úiulber, ' não- te-
nha necessidade d'esse sénticnen-
to 1 Não, longe 'de mim Iai' idéa: 
ella preciza de arriar bem como,o 
homem sem ó que.. vertamos tiesap, 
parecer a familia e portábto a so-
ciedade. 

Quero apenas chegar á resposta 
da pergunta: Terá a mulher` ape-
nas como espherâ d'acçào•—o amor`! 
U governo. intei'üo da casa,'a e-

(lucàcão dos filhos, & será o 'amor 
que presidirá a' essas alírüuas àtdri-
buicóes da mulher?` 

Não, agi é que a. sua intelligen-
cia se patenteia bem á,, evidencia 
bem como a• falta de ' cultura. iniel-
lectual: ' 

Quebrem-lhe as algemas lançadas 
pela sua editeação monacal, dei-
xem-a penetrar nos' arcanos da 
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na .,por descambar no lnonturo. ( 4o ,o—E' desenfreadamenle a-
En ,nnidecel fi, t ruentir acaras- • huzi va à ' fórma cotio se tolera a 

batota em al"•úulas casas eonlcecidas 
ciencial; fullntilal-a, é cllnlprir Ëlm rf'esta viela: l 
devcIr. Fadada palr:l elos jjeixn); () descaro ellenOlÏ ao sete auge, 

sela ramizrt, estendo sobre nó.3 i0ra, na rua, ouve-se n burborinho 
:1; aduricas garros do abutre, e coufuz"_= das vozes dos jogadores e 
Cl l)0iS de [•J̀VUI-ar tudo que ele- o lítiolar snnóro do dlahei;ro que 

I corre Ia dentro. 
rí;;ltra, ainda se não satisfriz• A' hanca. das . batolas Términ m fia 

!tias quo " fõra rei' talltatS 1 se as miras paixões, os loucos "de-
'1?rltial;'Oes, tantos meYel•1t;US, Sesperov, [• tlnllfe(n ,; vae degeendo 

tatntas Illtl';ps e a a;WiTJ alfoz até ao loda₹;al da rriuie e áhi... `. 
Contra o ex-adinlIlistrad0t• .• N0à f;' tc(t)pu de lernrínat' U abilZO, 

'a não ser que a tolerancia e-onve-
nha. 

Doente haslánte 
docille,t) sul. David Caravana, enl 
consegq,t,peja ,,;de uma ' quéda que 
dera na •se.n'rá.tis passada. 
0 seu esta. do' apezar de não ler 

sidra perigóõ, deu ainda assirn':al= 
;uns ctll₹lados_ aos ' seus arnibos. --_. 
jrsjá9eeUUa í;ú -Èalleceu'..e>n) 

13r1, fiança aolldetse achava enlpre-
^,1•lo cç) pio •.fiscal da . Mílandega,, o, 

Aert!1ió" Cernirá 'Antunes, gen-
i,o ilo 11osS0 ,l a,ú)igo''o sr.'Antonio 
Xavior'da- S'"1vaY UÍZerrá à 

Accile toda_ a I'alnilia do` falléci-
iio• º nosso pézarlle;siltceto. 

foi palra nós podermos il, votllai-

de•cnehG,r o ventre de ,tolo es-
Limado; cone unia rigorosa abs 
tmencia sem filil Ifljj)osl, sem 
huaia• i`dadé j•òr ` agliel[e •1•Ero, 
que sé © seu colls111ado dura lnais 

tempo punha-nos na espinha, `é 
:• • caminhar.:para o cemiterto ? I+ 
deixaremos ,nós n nora = de l`vi n-

`t,-i> t 'n•a'os para ó eco <.i clafr,lho 
inlimensàt, grafas por en onfrar-
7iiõs1 quem Râ võiitá(le çlen•, re-
cuperar for&,s, a es-

é, é,  , 
r E poder ãÚ , h1 i os t1oneStos, 
os rlrtíiosos fucliar nos as fa d 

ce, parar, que filós iiáoore-
tnos o' gtio Ns á parecei' (I é;, 111; 11 
saboroSo Atada se nao d's4ll-

•<•ilárao ésséa •ìtï Os giec(11i• a 
•n'ttU:I Clada SE <rdquir- A VII' 
r . • 

,túde t' o 's•t70nirllõ ris j)(ìlir?,r{rafrc)cbo•d't •IlV:11ezi,I ,d 4'ialo 11 oS. 
_ ,r , 
, anta{IoYe deSl?}''.SIAeI é tido U i e flue s. S.à, leli["(' dois Inag ,li lit 

-•flor•ltili" que aivI ar por é S t (,a_ 
'sit inliq e d sp1 e iltIu ` nit ait z Po-

lltica,ï Çonio aeonctGe11- ai; , esses 

nos a2ccusav'am dc cot•l••tlltoa 
- . 

' N fíairasttas; çjue mora estuo a. 

-''ver iw-i, fios no—6pilolio, a, 

`•;ocar as Gélh lis' o o stl,ilr110 111,  

clo'pocl•r, 11 çfue•o ,poder déséãu 
ato Iodo, ,Justo é (1uIe ! lés c;amc-
iihérn rio seu glorioso tr)u111p110,` 
mostrando a tidazmente qiw a sLia 
baudeit,a,. rguida, Qmbora rota, e 
esfa1r11ripüd•À• pëla `corrupção, ain-
la valor palra tivat.a•' 
i fumo a fa►••intos, trazendo=lhe 

.para- as lnï),.os,o,poder.:  

..i • l•:a• •.. ÍQilfgsa; 
•'•;•a;i•°á••aiit•• Ia•IS•Pt®•aa—„fie- 

c•i.11)tnei)danrás iIII)linfeliz rapai Joa-
gtiiin ,4facedò;l'(4e'l$ nni)os de ida. 
(,e, que se acha era) .extrema jib 
breza,: lutando); co:m urna hravd on• 
rterluidade ..e".,,que' por. mingua dé 
rn(iiº "cederú á !norte (] tio alheara 
!caga!-u énl ida[ie ta o novel' 

Vive em çon)papnhia, de sua padre 
rnãe; ír,utlherrtiïna -I;asà, na cisa do 
•,p(.laadas,,á {?orle de Baixo. i, j 

sciénciá 'e ' então' vcl-a-hémos..1dii_ 
ciada a cërdacleira„dona ' de casa. , t 

\'ás"•clíirafitc°•a ¡ióilca cx¡)erién-, 
cia que temos dã sociedade, temas 
eticotitraïló"senho.rasresolvendo* com 
•tifmèüs•` facilidá'ìlz,in"trincados pr•ó- 
b¡etuasràe ,ulalheFliatica, discuilildo 
('tiro baslaïtfoSu'fi'cicncia altas ques-
tnés dé philosõphia•;' nãò,'défxand[ , 
cotnttidi) de` serem espozas deifica 
dàs;• i1) aes cárïól)osas o donas de 
casa activas'e laboriosas. Pelo con-
trarió`"nas kCà`sás '»'essas selifioras 
pis se `dirigis do';.corií'ordem, intelli-
gencia e. ,caulifiJ, os precei1ds.' de 
Loa byglclle'tan[o o arranjo inler-
nóty (la' çasa como' a educação. (tos 
filitris." 
„?ião basta isto',' mais ainda. 
!tios Es tad'óS- Uniaos ria •Amercea, 

còliao o` Sr. Górdéiro (leve ter lido 
nas estàtisticas publicadas em' to-
(lcrs os jornaes do , globo, forrnam-
se inclltares ( seiillorás nas ditl'e-
retites fac.uldadç: seieritiiiçàs. 

à local que escrevemos` sobre a 
fk•stivida(1e de Nossa Senhora das 
,!nuas Santas'é-m St. Fulana de 
feio• Covo, (esqueceu-nos ntencioirar 
quc.,for prelIR iii, 0.nosso..bo' ã.n)i-
(1'pa(ll(' -;'nintllO,low{111m I}e!'411a, 

CoS .dlswrsus. ¡ 1)c muit0.ag1~ada1 
ao MIlhef n;n ánditnrio 
il:A recttrra•ilti .1 111' li['a,r que o nos-
so- bons' nfig*ó,desèulpe a omissão 

► • 9D•a°naast➢e•• •••>d•--Está_.pa 
prala de. Ancora. o exn) ° sr, ;;o-
vnr•liador. cièü il'csle`di [ ricto. Em 
lem=a fazendo as sllas rezes,- ílï'ou 
o sr. conselheiro Margnes Murta. 

oaisi°•ilia•n t'roserilem activa-
a ris trabalhos dcï jardim mu-

-nïcip 1ao• Campo dos Touros n'es-
ta v₹illa.: •: .. 

:•,1°aa4•e:>á$er•re•to-- [)o,.artor 
,i!e[Iro (; agral lreccl)enlns uina ;car..la 
—que, g081. 'án.ienie ¡lublicamos . lia 
',l5s;io ele ccnitütinicatios. 

CVa Pai•-nos que 
bríívi'nìcnte vias `havër'umareunifro 
de individ'uos`que préCrin'ileni lesar 

.a_, çIf!!ito.a construecão do um thea-
Iro nesta viela. 

Firmeza, cavalheiros, avante' 
[}ôrém, aqui baixinhu.:...giie f 

que, cone luz uclJstfca bastante, p)o,r 
;gtac';rr •ltríi[•l pr(r6é do liotio-çtilr(l(t 
se uirli c dc rlIlisóçs . 
1. E, gask`a, ` la fo' - n)ais dó riíì'e ryúé- 

.,;, • t••q•a1,-Pcdirrros a ` atten-
ção dos ` nossos ;leitores ', para ; utt) 
çurs(> do I►Islruccão qU vae abrir-
se 13ieVëirlent.0 ri'esta rïllã é''para 
ci r[ual.recel•e.•maticulas o si Gon-
calo` de Barros, à rifa Direita. ; 
,1'ao-a(3iante O•;annuncio: - 

1'tir venlfira, ! á, ella ` deixará çie 
clìmprir a sua sacr•osantá rrilssao na 
familia 

!`+â0, cumpre-a melhor que as se—nioris'das naçues iiile, corno o il 

lustfe foí¡létini ta, enteiid '111 `que éi 
la vive de amor ir so paia o amgr., 
F erbert',5'p1e1lccr na` sua gx'plen-

dida olih -Pc (.' ectircalioil ;;uri cà-
pitulo cpihraphad6 ' Que! est le sa-
eoir les pias rrtilé•-diz eutré " outras 

F< vei•dadës'•incónlestaveis: 
«A responsabilidade de tantos 

sofrriïïientos," fraqueza, abatiníénto, 
mizer'ia incumbo em geral aos, pies. 

(,Si10 encar-e' ` de verificar 
hora por' hora, tudo o q►►e'díi res-
peito á esistenria dós filhós` C,',Poj' 
uma leviaudado Cruel, descuraram 
ilistruir-s[ cum as" féis do ilcsen-
volvimenlo vital, que contrariam 
incessánteméu[e com as ordens e 
prohifíïçóes. ' Na completa ignoran-
cia das primeiras leis physki li-
casr miuãram` dia por dia, a cõus-

A banhos (110 t nazis— E; gran-
de o numero - de banhistas que es-
te anuo concorreu ás paias da A-

ipulia e. S. 13artholomeu do Mar, 
dizem-nos que poucos quarteis ha 
devolulos.. - . f Y 

Desta viela estão n'aquellas praias 
incitas farnilias e é quasi'constan-
te apassa emale grupos que, cias 
nossas aldeias,`se (lirigcrti para ali. 
A Apolia de anuo para anno 

banha vida, nova. 

•si<•al•lir°•,`" •as9a'` la®La≥3á•é•¢ 
e'aas<t+rto — Sexta-feira passada foi 
atropelado por um carro que con-
(luzia,,cariegado ,de telha, notlu-

w 
„ar de t•reião, tia frcguezia (10 S. 
Verissirilo d'esle concelhó, o lavra• 
dor Antonio Jacintho, da freguer.ia 
(10 Louro, 
( tinia-se que o gado é nlatr•eiro 

e que na occasiáo de ser posto aio 
carro.&sfìlára passando i)ina rocia 
sobre o corpo tio infeliz deixando-ri 
horrise[menlli triturado. 

Os.hois seguiram com o carro a 
mats .de l 1(ilometro do. sitio em 
que se (10.11 o desastre, e Antonio 
J Culth'ii Wvado eri) braços até â-
iiuellá' distância, fáliceco pouco de-
,pots:I 

ylit'IIIlCa3tro— [lclirou para a Apu-
iia, aonde vae dar alguns especta-
culos a atroupe irLisLica de o¡lc 
iétli, diri;iida ¡selo actor Cabral,». 

!V'i'sta v'illa, sabbadó e domingo 
passados deram a(lucHes artístas 
matsg.dois:.espectaculos senda • cie, 
ami•a3 as. noites •juslamente,opplati-
didus`e gizados li 'uns dos corrplets 
qn"e cai) tarani " Concha, Cabra[ • e 
['er na11dcs. 
lA corulianhia apt zar ele ter pou-

sou . arlistas, lra,1t111) ropertorio cs-
culbido ,quç (lrsetslpctiha rasc)avel-
Cìetlle, O01' isso iguuraino) -IhP, ia 

A Alia, hoa colhella de appiausós 
e de v'iètorias. 

Cabral, aléns cie ser raro * actor es-
tudioso q.unl " co11lico distinclo, rec-
ue qualidades espcclaes do hoa edu-
ca(",10,e fino tractn,'é por isso di-
gno  de [0da a proIcolvin•que lhe 
nao tem faltado, felizmente, aonde 
chega, e pena , é, periniva-nos di. 
el-o, que não se allie arama com-
panhia de primeira ou segunda or-
"dcn), Úndo o estudo e, a arte saio 
devitlatnenle'cuiticadas 'e aprecia- 
.(Ias• + 
7 Cm TllefeCtrlientos para ÍSSO, c 

pélas''provinçias, ¡)ç>rdem se, por se-
rem obri-,a'dcis a umas ¡; arallijas e, 
esgares flue são p)ralo escolhido de 
orna boa parte das IlOssa5 1l`itei₹rs, 

Vá isto sem oíl'ensa para quem 
conhece .a arte. 

a0≥. ,t lfa•clealia» -- [:' o titula 
de hena q(iva revista litrmoristira e 
illostra.da" quC ' principiou a p1)bli-, 
cai'- se ern Lisboa, 

Os 2, L n.", que lemos á vista, 
e0nl:em graciosas iiit►straçbes de Joa-
qulnì•Costa e artigos da proza-hu-
moristi.ca do Urbano de Castro, o 
conceiluado Cha-r•i-va•i•i. 
A assigualura do jornal custa par 

tit.u,icão dos filhos, e assim infligi 
,au) a precipitação (Ia doenca.e. da 
norte. premalttra, não só aos, pro-. 
prior filhos como aos seus descen 
denits. 

otOs funestos efl'e4s ria ignor'an-
cìa 'nos apparecem Ião grandes nas 
educação moral como na physica.` 
Veie a joven. ►14o e a legislação que 
e la estabelece no quailo da asna. 
ela al ilns annos apenas, esta doip-
zella estava fios bancos da escola, 
olide se lhe enchia a memoria, de 
palavrás, ti•imes, datas, e , onde a 
faculdade de reflexão apenas.exer-
eer'a mui fraca aeçú(, Abi, não se 
lhe dá ã aneìior , idéa da maneira 
como se ha-de conduzir com (1111 
espirito nascente; ahi, a eduração 
que reccheu, a disciplina a que a 
sujeitaram„ MIO ,eram. pro)prias a 
pol-a 'ele éstá(lo d'elja prof)ria ope-
rar na descoberta. > Os annos so-
gujn(es são consagrados ao estudo 
«e- In•úsicá,, aºs% trabalhos do, bar-

rua gela Procissú0, ;10k •- 1. , l.is 
boa e ' é propriedade dà -emi)reza 
Ilorás tio Vi`agent. 1 

g'aassa filtaenio—Na terça-feira; 
dc u)aïiliã fallecou em Gilmonde o 
Sr. - :Igoslinho Gorlats ltarr•oza, ir-
mão do si': eoiiliilenda(lor Wnoel 
Gonlës Barl"ozo. KF,. 

0 'ti nádo` quc per t11(1itos annos 
esteve no Brazil, legou á St." Casa 

'Mis.ericol la.'d'esta viela a es 
lDow dë •• 200:000 réis fortes para 
ajuda das suas obras, 
Aw enterro que honietll teve lu-

o asSÍsliram _ os srs. Falcão, Joa " ,i .. ... 
quem' 1̀ `1 1lachaEl0, I+rancisco 
Daria e Francisco Linfa , inuito` ii-
IMOS n)esarlos ila SI,^ Casa. 
@l9an•ru— Eru Areias de Vilifir 

falleccu ante-hantem a sr.' Joagni-
na Lopes d'Almei(la, boa irmã dos 
i.iltu.„" srs. padre Manoel Joaquirrl 
Lopes d'A llllelda o António Ilenri-
ques Lopes d'AI►neida. 
o saimento 'funebre que se éfi'e-

cluou lioptetii,foi ntuilo concolrido. 
A' familia da fallecida sr.;' envia-

mos '!!'aqui' a expressãi► sit)cera do 
pezar que' nos causou tal acoute 
cimenllr. ,. ' 

SEÇ•••IiiEBCflI• 
v,1111►wa -19e8 
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AO MEU SYUPATINC0 A1r1G0—ALl'RFDU 
BARBOZA RODRiGUS ) 

Eir arou essas doces noites'de luar; 
Alilo esse Silencio dO ai-vorcilo ; 

u aroma, das ilores, 
Os cantos {; ratas tio rouxinol ledo, 
Do pequeno regalo o deslizar. 

oh ! as noites d'amores' ,.a 

Anio lodo guie ébello,'snrpr.'henclenle 
Tudo o qoc luz e brilha ao meu 011)al, 

o mar, os cens; a terra, 
As estrellas e a kOeclla ingente; 
Tudo quanto a riçla, póde abarcar 

''Tudo o qué o mando, elicerra. 

timo éssrs bem rasgados horisoiltes 
A itiz da rnoderria eWlisacão. 

An)0 a voz do paslnr, 
Alegre, além na cumiadados montes. 
Anu) o (loco ciciar da viracão 

Que file traduz ag10r. 

Q1)₹'ria alar- fite aras fugiressv(lereos 
['ara tudo ver, tudo conti'nipiar, 

Queria como os aves ► 
(}»der atravessar os. 'sparos cercos. 
Queria na sua carreira aeo1111)anhar 

As aulas 1ev es, 'sl.aves. 

Anio'u11) ente( Fan„ elirai candurá 
flue rife da ventura n'um sorriso seu. 

Amo-o con) esse an)úr ' 
Que inspira uma alnra'candicla e p üra 
Que inspira uma formosa filha do ccu'. 

Atito-a core er¡lór t , 
> >, 

dadós, á leitura dos romances ,e'aos 
pr;lzer•es do mundo. Nunca se lhe 
chamou, n; pensamento parà,as gra-
ves responsabilidades da malerni-
(fade; náo•se, ltie"deu essa solida 
cultura intellectual que poderia'pro-
par.al•a" a sustentar essas responsa-` 
hilidades: 

«Vede-á' agora á.4 Ihãos com flui 
cai ucter, q.ue.so desenvolve 'e cujo 
desenvolviu)enio lhe é conGàdo' 
fede a sua ignorancia profunda dos 
phenomenos do ,que leu) de oceu-, 
par-se; e como.inlervem cegamen-
te nos factos era) que não se pode• 
ria- [locar com mãe firme por mais 
sciencia que se possuisse. 

«Ella nada sabe da natureza das 
emoçõies, (Ia ordem que preside á 
sua evolução, das ' suas funecoes, 
do ponto precizo em , que cessam 
de ser salutar para se [ ornarem no. 
eivas & 

Crêrnos que bastará esse paragra-
pho, da cilada obra do, dis[fncto 

Sr' 

•t8 n:"• 1;800 réis no , e•criptorio Campea a cruz sobre`ò rustico monte 
O svolholo air usto ila n(tssa crença; 

Olhae, védesessa cruz 
[.i.mita'além da afina o horisonle 
itasga de nossós olhos nevoa densa 

Atuo n'ella a JeslfS.. 

(Coimbra)."'• -<: •: •, c 

J. L DE CAi VAIAIO CORI)FIRO• 

PUBLICAÇÕES A PEDIDO 

•(col►tiilt!adn,do•21,° Yfït). ,• 

`COnsta que ha testemunhas, que 
se não poderrn lanar, dc =; 1)0 0 
morto esteve na ! arde da"nuite em 
que. Levou a pancada, aa y'asa do 
José Joaquim Ferreira, o lia I}ena, 
chie linha. silo prezo e. cntrcguo e.onl 
o auto á exnl''" justiça, e que es-
tiveram a fazer.un)a mediato ele rni-
IhO,ó à noite na adega a con)er 
bollo quente cota sardinlas, e be-
beram melhor, no fim que se Ug`0-
niaram, fiada mais se sabe, e pa-
rece que o auto ele investigae5o in-
(lica algarvia tiçousa d'i?lo"que aqui 
se diz, reais !arde o homem cha-. 
11101) á d'el rei desviado da'c•sa`rf'a-
quello da Pena 200 ou 300 metros, 
accudï i- i t Il e rycnie de ! unhe d aguce• 
le local, e não lho accudm aquel-
le da pena que vive pol to, não ap-
pareeer no local em toda a noite, 
ir a casado ferido só pela manhã, 
ao nascer do sol quando foi à ca-
sa d'elle o pae do ferida o Antonio 
das Almas, veio em seguida para 
a viela, chamar médico e propalar 
pela viela que tinhã0 matado um 
rapaz na treniezia de Sl.' liaria de 
Gallégos, e dizem que podia ai) me-
dico que dissesse que foi o José 
Coelho que o éspancou ou pessoas 
mandadas pór elle, chegaram á f;re-
j;uezia o já o espáncádo linha fal-
Iecido, depois apressou-se a vir 
trazer a parte do „dorido à justica, 
dizendo senlpre"gao foi o Coelho, 
ou pessoas que elle mandasse. 

•C•(Jlltrlt2la} " ... 

(Scnuc se 0"réconti'eeinlento) 

CO . 31 VlJ N N C A DO S, 

" 
Sr. Redactor da Follaa da 131a► ha 

Pe;:o a V. a inscrcão das se-
guiutes, .fine ls no súti ) lauilo a-
(,redit ido jornal *belo` gït'e desde 
'à Ilic confesso summamente gra-
to). ) 

.' fie V.' (• 1 

Pedro Cabral 

0 helor Pedro Cabral, extre-

mamonté rccoilhecido pela opti-
4t • ,, .r 

philosopho para provar quão neces-
saria e urgente é á mulher uma edu-
cação scicrilifica esmerada. 
Os defeitos que se nolarn na edu-

caçãu actual das crianças são de-
vidos á auzencia de princípios sei-
enlificns dos paes c muito prirei-
palmenle 'dà• mãe que ° é quem vel-
la )ela educ'açáó doei filhos einquan-
to'Vq•1)e o pie fará de casa grangea 
os` rlifeïos de rsubsisteucia para •os 
seus.' 
"A este respeito díz Spencer obra 

cilàda:-aos farlos saio pois ' laes 
que poderi•áhlos 'ú priori inferir: a 
educaçtln intelleclual phvsica• e mo-
ral da infância, é tetriv(}Imenle d0-
feilu0sa e é em grande' parte tal, 
porque' os paes são cxtranhos á 
scienciá que, só, poderia esclãre-, 
cel-ol# »'este trabalho.» 

Porto. JORGE Auls►e ' 
•Continüá) " 



ar?.: 
FOLHA SUA MA Ni IÃ 

m1 recepç o que w obteve Infesta, 
•ill<;, e a sia tr•oupe, agndece,a 
todu5, tão itmrierecida, Inova de 
dNrli= rrã•; não- podendo deiiar de 
t'SI>l'.Ct71tl'll11• os f'Xl12.` Éilrs.Qiu-

lundridor ALíntud do Sã do La-
fr F0lr ', Joini Ijodrígues tte Fn-

ri;i, :4l•inu•tl Vi:rnna QUI Ara-
:'árla, José., Luíz (•QW iGl3 Sardi-
Iiha,•.Inr•►ca; •Ìóãi, ,,vallongo e 
sua 0rcbestr.•, a . rlpc rn ;se deve 
0 130,11 an,lámento ` dos e'sfiecúi•' 
11,110s. A todos o rrleu. profundo 
I••í✓•nlr•°cit11••nta,--B:rrc,ël-Jus; f "ile 
setembro de 1882. 

c ' ':: rim`, () ` rCtOr 

•:.: -.1'crlrv."r,aLrril •:,, 

•1s10IE 
E;nota a Esguia quu Jalrilrt: uut rll•t ,.•. 
ë•ü•;r bs fléu•ës f•ut • r,urde rcivaf•ueira, 
f u io sal,en,ln qual a brinc.ulctra 
dasnr• fdlara a sanita çuntpauhü• .,," 

"f)uenr ém meus rein•)s íl'esia maneira 
«Ousa fazer uma tai -gritaria?! 
(:ua,o sinrrlcs morada agra fria , 

«Seja poat,i o nucror da harulhcira. 

P,1 •Mhz um d'ell.es.nito julgueis ser tainha 
---E chie" nem Mo'Irúú,eo-foí- U12~. 
--A surte hrande.,.Ctaa então o chie ú9 

--t.' alue ~no M na suri`,ftrrja 

—h'a Uou o W ala mais bruta gorja, r 
—lei;a quem tódos, a7lramam—cltrare•zi:. 

,SACA Roi nú 

F 

ii 
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FRANCISCO DF. PAULA nANDÃO 

RUA i,E CA1115ES--PORTO 
Acabam de chc;ar directamente 

Angers (França) Ameixieiras, l;as-
lauheíros, Pereiras & &. 

Linda collecção de rosdras d'es-
pinho. 

Acacia melanoxylon (Ausir ibQ; 
Cada uma 100--cada cento 7:000. 
1 Estas plantas bem roais d'um 
melro d'alitira. 
0 catalogo geral ij.° í envia-se 

yralis a quem o desejar. ,-, 618á 

0 ALFACÍNHA 
IiEVISTA HUN9R1S1'iCA 

Publica-se aos •dorniubos 

Em preza — llonns DE ViAGLbt .. 

48 n,°'" 1:500 rs.--:i).0 avulso 10 

Rua da Procisoo, 104, Lisboa. 737 

JE S. JOSÉ 
RUA U+1 i:sTtiADA— (IAr;e 3l.L0S • 

Adinittern-se alumn,os inier- 
rios, semi-internos e externos, 
que, • coto o maior esaicro, srìo 
educadas moral e religiosamen-

te e habilitados prira `exornes. 
678 Antonio Jose Alves do Valle 

J,7 

AV10% 

Joaquim da Silva e Sá, • ou-
rives nu rua Direita d'está vil-
1a, fóz plibtico que se encarie-

ga- de toda e (jj íal.quer obra per-
teileviite à sua arte, lleciara 

Innibeip para,- evi,iar:>algunia 
cabMnia, cfue Ioda à sua" obra 
será nidrenda pele, contraste, o 
;além d Isso- firmada com as ini-

ciavs J. S. S., T't',pnnsnblllzatl-
do-a por andus 0, ubjr°elos por 
elle.vendid'ós. (50 ï 

"LECC•OA•ÃO 
Um inclividuo, habilitado cor]] 

lanha pratica d','nsino, propue-se ler-
cignar . n,',esl,a t'illa e Bascllrnhos, 
l ativanld5 Se•nIrIIPS, 'q!íËír tio dorni-
r rlt(i proirruil quer '(em casa d,ïs 
aluinno 
l al'1iUCt;_ 0 pR n1,111E 1 (c tirstis 

4lemcnlar` e c„]]Il)lernentarl. !: 
complflid, 

eonrprehendeful(i os li) ligos 3 an-
r1US IIO• I•i•c'i14 ", C•tlif!lrur'rl'8•. 

FRA`f El (curso cornplclti), x 
1NG1,EZ.' s r x,,41 
ITA1,1AN0. ' ' OW :i . 
1'111LOSOP111:1(c,urso completa). 
1h wíba ¡rara exanrn,- 
LA3° aberta a tnalrrrola 'no k;u. 

U(,lecimento de labararia dn'si'. (5,5 
çal) ele barros rua I)ireila, é no 
cscr'iplorio da redahio diste jór 
nãl,'onde se dão lodos ris lesciare-
1'1I11Cltloti, - r-

Af&a o d'Enstrucção i'rPmaria, 
qualquer cI'estas aulas cera aberda 
logo—que tenha 6 afu+unos, otr' qúe 
),total cliis.inscrip[os cru loìlas c] 
tas exceda a 20, 
0 horario sei pede- ser Vmadplo 

quando a ìnscripção"•esle,ja coniple-
Ia. 738 

wREveNçbo 
i 

-José Dlanoi Ui, 
beiro--o iI1,r3••I 

ClIA, d'esla villa, ,previne o po 
b.lieo em geral c seus fregt1ès o's 
ene especial de, que,, por certos 
inotivos, já Iii50 tem como con-

tratador de gado suino sociedn-
de cora Francisco Garrido, dri 

('reguezia d,Alvellos, e por isso 

nil)guém pãgue a este divida 
alguma, qup nunca lhe será a-
bonada eui tetnpb algum, antes 
o seu pagamento ter-se- lia co-
mo não efÏ'ecluado.--._barcellos, 
6 dto setembro de 1882. 71,2 
T• 

I)omináos".1osli" " M •4t•omes, prt'- 
sidentc da Junia ele Parocbia 
da freguezia, de S: Verissiíno 
de Talnel • conedho de Barcel 
tos: 

I•'aro sr14er, , que 'por espaço 
de trinta dias que,prirlcipiarg 

no fita. j16 , elo corrente mez, 
das 6' horas da iranh:ï ás ` 3 
daí' tarde, ern' éasa 'do" thesóu 
reino da junfA, `Àntónio Joa 
quim Ferna s, , nde dn;, lobï r ' do 
Casal, se achará ' aberto o Co-
fre da mesma junta para a co-

branèn voluniaria -da contri-
lribui•r,• n ; directa parochial 'do 
rórreIì1e.. aà;w, • ai)prgvadn pila 
exm." Comrrriss•yo (listricta1 ^m 

sua sèssão de '.1141 de, mino d'es. 
te anho, e findo aquelte prazo 
serão relaxadti's - todos os - co-
nhecimentos qi,e se acharem em 
debílo. E para que chegue ao 

conhecimento' de todos os inte-

ressados, mandei passar o pre-
srrl0 edital o outros de eguál 
teor, ..qué serão nfiis.ados nus 
lugares . pubikàs do.. costurrm, 
com prévia publicaçó0 d'um 
d'clles ri 'rniçsa conventual. —S. 
Verissínr ?, - eIn sessão ile 3 de 
selerribrú de t 3S2. 

;ï 0 ores 
; 

7.f0 flamingos José Carmes 

L W T••1 
di'ir " l.(,1 rla ctirrçnla mor„ 

pelas ;tb ir+,r,•ts'da' nránliü,.n„ 
I' Hvol GA-
lvgiad;á, tl'esla WUa, X se lem dei 
prncr d•r.n ,àrrarnala`çào da conm 
irucr, io unia pcirtá' que se 
te,in d„ ãbeir• na sí ehàson de 
conlrai'iã= dto Nossa,.Semhora do 
lio znrin,- irpeta naquelie. Tern_' 

PIO, ~ só nn' guri  art diz resllt i- 
ta a e 'dir p• rlri'i:o coino de 
enrr dei_ro, cunrorme as coni 

cliçóes_ que se_;,chnm pa-tenles 
ern tensa do •• Ihc`suureiro do 
confraria João Joaquim ! Fer-
nandes.—Barcellos, 3 cie setem 
bro d°e ISb2. 

M 1 :iénud FrcMODeo da Silva 

',CAEiltElli:4 .{1I:1(il:• PARA 

J1lannel dn Cria! Ro•dri`gues 
faz-publico sós 
fr gi seus .amigos , 

rezes que -` tem m0g&Geo• 

trens; d'alubuer,' ë que r bt iu, 
carreira diarin para. í.► praia; 
d'Apulia em cotridris, doas 
pa 01 rla lá e duas 0,6a 

partindo desta vida ás 7.ho-• 
ras da manhã e, voltando ás 
iii, tarde—a `3a partindo ás 13 
da tarde e voltando, ás 6 ela 
manhã seguinte. Preços con1-

modos do costume. 73! 

L 
t> 

A caniara`,t≥iunicipal deste' 
concelho` de Bãrcellos 

Faz: ébír qüe em barmbnia 
coro o• dispostor-no ar 1*' 1 U3 
ri 0,(9 do Codibó' Administrativo 
vai; proceder à alienapãó de 
seus fóror; convida0do or ,este 
rno,rlo todos osiSieiros que os 
quizerem Nre'niir- e tilienor a a-
presentareril suas peliçóes na 
Secretaria da`mësma`. Ca"arara. 
E para gtié `'chegue no . co-

n(Iccirnt!nto dê todos se min_ 
dou óblir,ar, '4 p - o . presente"r;dita) 
e outros 6 '. ig rat Iheoc, sem 
todas as frlgriezíüs do Aca. 
lho s e nos lugá'res toais puhli-
cos da vill:á. •' harecllos, e & 
cretaria da :Camas, 25 de 
agosto dê I SSE, 

O Seérétária'ala Cartaara 

730 , Sebastião lrylarra dos Santos 

L•, 

(R1J'?•Idi3a rú• tá3Q ];•.3s?IIQ• 

c'ar-ital de gaa•aaacÉ;,9,  

I'oina seguro cont ra fogo, sobre casas, çmollilla e otrte•cios commer-
eles, a, pr emiu rasos . cI. . 

0 Acr;NTr,, .;. 
O1 Jósé '-Joaquim dá Silva` Pereirál; 

c 7r., 

r 

REM SUAIZ EOS 
o 

Nuns %rN. RDrol•a°ic • eaa°i•a•, ea••eazlaeieos, aa•cll•íiieeias e 
aar"Èue E boras .. -

1EsWs •laclrilhus rias fabricas prieilegYiaelas dá finto 14laoalhães & C.", 
èstabélecidas no l'ortq e evt Lisboa, recnnrnrendani-se pela sua- 

solidez 
priia setcir, etnpre;.ud03 nas igrejas, eslaçóes rló canainlio• de ferro na erilradas LIOS , ) r edioS e  

1 •eslibulos, tetraçós•, ços(nhás, c•t.;'sendó Q•ii`é_ 
o,cíos,, roais caros inferior aos-do mais - baico preço, provenientes do eslí ã'íì 

0 •sysleina-dos ladrilhos mosaicos empregados desfio muitos sonos 
na Italia, Franca, Suissa, Inglaterra o AlleIvanha, &., é já bastante 
cociheodo no Puma o em Lisboa, c não tem,conipetidor na belleza so-
lidez, asseio, brtraleza e economia. .-a 

PreçOS nas fabricas ou deposites de Lisboa ou Porto: 

esric• soe c°s-® a•a¢•Qa a sl•nnÇIralija,25 lacl¢•illxos, até soo 

• A corrrspondencia de veser rlíribida a 

&DeZ•ir€D, ••C►61x:•.L1aQ••►®:gr • am.a 

rolam n LISBOA 

€tEMET`t'Eb1-SE DESENHOS A QliErnl ÚS E£IGIR 

Agente eir, Barccllos—tf•a•aa•ic$scer► 41asÉ ]Mento d'0liveira 
(Poï; irttermedlo da Agencia de Publicidade no Porto) 604 

BIZIRE M ERG N 
Comprehetidendo•a exposição por ordem alpbabetica das sciencias mo-
raes,' philosophicas, polilicas, economicas, jurídicas, naluraes, , medicas 
physicas, mathernaticas, histor'icas, geographicas, tecbnologEcas, NU,,' 

i • i lura e belfas arles. 

olaria complaetaaraente iasedáttia, aca111111 11hada de >aume- 
>z°•1ast s cri°a•s•ana•as interealadas aso texto 

cNIODO DE PUBLICAÇÃO 

A publicação será feita semanalmente, por fasciculos de 16 paginas, a 
rt duas coluninGS. 

PRh,ÇO DE CADA FdSCiCULO,. 100 RÉIS MOh1PUNENOENDO" 0 
PORTE DO-COU>,E10 lj 

Recebem-se. assignaturns nas principoés livrarias de Lisboa e das pro-
vincias.—Toda a correspondencia ou ger•enio da eSciencia Para Tódosn, 

rua 'dá [ é, l8,' Lisboa--Sucursal no Porto e pi•oviádias do Nór1é: Fer-reira de Brito & C."—rua da Vietoria, 166. 

, 

0 FIACRE B: 
No dia 24 do corrente fez, sairão as primeiras folhas d'esle romance. 

Ultima pablicaçãode 
XAVIER DE 11IONTEPIN 

ornada com 
primorosas estampas 
z francezas' 

vers,5o cie J. Se 
]Magalhães 

jultima pubicaçãode 
1.: Parte—Um crime myste- XAVIER Di? BIONTEPIN 

Eerioso ornada com 

2,' Parle—A orpiiã-

3-" Parte--Justiça 1 

primorosas estampas 
franceias 

versão de J. de 
1llagaihães 

A todas as assigeaa ates 

Vista da Praça do Commercio (Terreiro do Paça).cru todo•o seu con-

junto, bem como da parte do Tejo, fronteira á ii)esma" Práça, impressa em superior papel cartão de grande formato. 

elacla l>,a•asli,ecta clãidia'eit0 ao lae•einio de 45~0 réis 
;!t , t l@ela loteria 

Empresa editor'a_— erões Ilomaraticos--de Betem & G.', rua tia Cruz 
de Pau, 26, Lisboa, onde se requisitam os prospectos. 

s 



'Unico deposito onde se vendeu) nesta vinhos ela 

a 

FOLHA DA MAN1IX 

lá ïE •IAVE•aÇG• • 

CAIlB.RE, IRA 

fl o. MIEM 
QUENZENAL 

•Pai•a o Rio cie Jaueirn „itonlevideu, Buenos-Avres, Valparaisci Arica, 
t lay e CalIao, locando allernadamenic em Pernambuco e Bahia' i 
Os paq•ietes saltem de Lisboa nos (lias abaixo desis;nados: 

,tra uean a em 12 de setembro, em direitura ao Rio de Janeiro 
em 27 de setembro, coro escala tios Pernainhuco e Bahia 

Aconea -2u-,a em 10 de outubro, 0113 direitura ao Rio de Janeiro 

s passag; ,iros de 3, classe, pó.d.etaa tirar bi-
lliëtE, l"Itartt gitalgttet• ponto 'do interior, do -Brazil 
onde lio'itver caminha de ferro, 

hs. 868000 (L. 8) 

incluindo tratasim,rtr, ptar,1 Lisboa. 0 ptassta9eiro 
.lerá deseiiib tr•gt.te,•ctastt e coínid a durtante 8 (lias 
ora quanto , estiver no Rio dC Jai-leiro, esperando 
condução éu) vatior-es ou est' adia tle ferro! 

Lisboa: F.. Pinto Basto & (,-°, Cacs do S•dré, G'• 
--No I'ort(y: VascoFerreira finto Basto, Largo dê S. João INOVO, 10: 

f 

f MI Bli',E1E8: 
l •i•o .tUç.,at7q'•`O D..Ik %ldb.•'At c:••ift•)4[➢ Qii► (3") 

DE CIlElP00•, PG3a _S PdPDs DO H21 
Bis [A pliW 

Debáixo de contr•alo postal com os governos cie SS. illhl- do Brazil e 
Grã-Bretanha, parai conducçïio das malas 

Cone excellentes accomeiodaçues para passageiros à 1.' e 3." ciasse ; 

V Estes- paquetes recebem passaineros-por trasbor(to do R+o de Janeiro, 
para Para naguafl, átaa ca@li;ta -rjuan,1lio Grande do Sult e. 
Porto-, Alegre 

1.zI Ç*%_ t')tt•:OFt[JZI1DOS 
PARA 1." CLASSE 3.' i.LASSI, 

7`2$000 365000 Bahia  
.a air: ltio" de'Jaiie.iro   515000 36 $9 00 

Santos   90,$000 í0,$500 
Incluindo cama, rouba de cama, boa comida á portilgueza,•• vinho, 

assi,stéucia medica c'serviço dú, cï•iados... '-), 
Caminho de cerro do Porto a Lisboa na classe respectiva t I' ti, 
ll'alaee#.e—a sair em 5 ele outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos , 
Pára passagens ou mais esclareci [Delitos, com i. Q + 

0 
Agente 

57, rua tlos Iliglezes,. Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° 55- ( 3) 

s 

cle,,,àe 'vinhos de iiaeza'de 5.' quálidade até vinhos 
superiores. Rua Uireite, ta.° 55. (l j 
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PA0U1TES-PIRA, 0 BRAZIL 
SAIIINDO UM NOS DIAS 6, 7, 1k, w1. 23. fJ E 26" IrI: CADA ME7,, 

`PARA PERNAMBUCO,. BANIA, 210 Dl,.I.*0I•l[IU, SANTOS, PARA, 
.NIAIIANIIAO E CEmI 

Grande redla®e+t ao abe. Preços 

0 serviço é feito eni vapores de companhias francezas; inglezas e 
alicia tes. Da se aos ¡iassa•eis'os eerèllente lrála1, enlo comida, 
vinho, beliche; e todos os paquetes lcm. medico a bordo .e criados p0r-
tuouezes. 

TRA'I'A-SE NO LARGÓ DA CRUZ,N ;°.,G COM 

LAGO FORT 

JII.'1••1 raa►aa•. {0 )oí" G 0N%, , 10í1V 7lf lS.ALI11ENTIC,1 .WS 

ll F. 

C 
Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 

Bento d'4liveira, rua- Direita n.° 55. 
Tem grande variedade em compota de fruCtas; fructa secca, 

doces, legumes, o conVrvas de carnes, peixes e mariscos. 
Preços, baratissimos. 
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A PRIM 
Em•3 'ila caia inez sahiri• DE LISBOA um dos paquetes 

d'esla companhia para o Rio de Janeiro, Montevideu e Bue-
nos-Ayres. ' 

Ein 13" pára S. Vicente, Pernambuco, Bahia, ílio de Ja. 
neiro e Santos. 
H. Em 28 para Pernambuco,' Macció, Bahia, Rio de Janeiro0 
Santos. 
s (  

Acceitàm-se passagens a panar n p aso: 
r. A exgrer1e>tneia'' de mais de 28-annos leni_-feito com 

companhia (a mais antiga na cai i que os paquetes' desta - 
ra t10 Brlizil) . s('jagt conhecidos pela regularidadé, 'vclocidado 
•e,seguran.ça e•,eÇprional; a.léni d'isso pela, lirn¡i za, boa ' or-
dèrn,`abom tratamento e oçcommodaçucs abordo; e peleis nie-
lhrrramëntos'niáis tü0dernos tanto para a'hygiene. como para 
a conimodidadé dos passageiros. .• ,r 
A bordo dos paquetes da MALA REAL,INGLEZA, os pas-

sageiros toem gratis cama, roupa de ca`nia, comicl'a " éosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 'veiés par'' dia, ãssistencia 
medica, serviço de { criados e otiti•as despt`7a, assim como o• 
transporto de romboyo de Barcellos até Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 etnt Barcellos com 

19'IANCIT:L AN'1C(•i%10-ESTEVES [11) 

1,w 11ENSA CAMõES--LAnCO DP APOIO 


